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Em relação à escolarização, há um consenso entre a maioria dos pesquisadores de que as 
famílias das classes populares valorizam a educação escolar para os filhos. No entanto, a 
literatura aponta que, após alguns anos de investimento na escolarização, a desesperança 
parece abater sobre esse investimento. As dificuldades escolares, aliadas à grande 
necessidade da criança ocupar-se com o trabalho precoce para ajudar no sustento do grupo 
familiar, faz a escola perder seu significado de ascensão social. Este estudo teve, assim, por 
objetivo desenvolver um estudo teórico acerca do universo da escolarização das crianças 
provenientes das camadas populares urbanas. Os principais resultados indicam que: 1) apesar 
do ensino fundamental ser um direito de todos os cidadãos, as barreiras enfrentadas pelas 
populações desfavorecidas econômica e socialmente tornam a escolarização um sonho 
distante de ser concretizado; 2) o alcance da educação escolar, nas diferentes esferas sociais 
é desigual e já começa antes do acesso à instituição de ensino; 3) a escola acaba 
culpabilizando o próprio aluno e seu grupo familiar pelos resultados escolares negativos. A 
instituição escolar não vem conseguindo trabalhar e administrar a diversidade cultural e 
econômica de seus alunos; 4) são principalmente as crianças de famílias das classes 
populares que apresentam baixos rendimentos na escola e acabam interrompendo os estudos. 
Em suma, ao enfocarmos a instituição escolar, precisamos não esquecer que ela é parte da 
sociedade em que vivemos, na qual ocorrem transformações permeadas por crises 
econômicas e políticas, pela intensificação das desigualdades sociais, pela existência de 
programas sociais marcados por um forte assistencialismo. Nesse plano, dificilmente a 
instituição escolar consegue se organizar no sentido de promover uma atualização e 
adequação do seu ensino às necessidades das crianças, principalmente das camadas 
populares. 
 


